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¤ 12 ¤

Lamb. Haõ de dar-te o dinheiro, naõ tenhas medo.

Alonç. Mas xe me afincarem los xocos? quer xua merxêa que los guarde para quando xua merxêa biere do que lhe hei prexixo que lhe faxa bom probeito?

Lamb. Sim guardarás o dinheiro para me dar, quando eu vier: a Deos, vê naõ te logrem. Vai-se.

Alonç. Está vom xe me afincarem los xocos guardarei-los, e darei-los quando biere do que hei prexixo Vai-se.


 

SCENA X.

 

Julia, Labrusca, e depois Trifaldino.


Jul. Já me tarda Trifaldino.

Labr. Estará preparando o alforge conforme o adagio = quem vai para o mar, avia-se em terra.

Jul. Tenho o coraçaõ taõ sobresaltado!

Labr. Ai menina, isso anda annexo ao amor, como o tabaco ao vinho. Mas ei-lo ahi. Entra Trifaldino.

Trif. Entaõ, minha vida, estás prompta? Teu Pai sahio para fóra, e foi preciso esconder-me para que me naõ visse. Hia bem scismatico.

Labr. Inda nós agora vamos a Santos, que fará depois.

Jul. Só me falta pilhar algum dinheiro.

Labr. Pois sabe que mais, falta-lhe tudo. Viajar sem dinheiro, he montar em cavallo de cana.

Jul. Em quanto temos tempo, vou ver se posso arrombar-lhe o cofre.

Labr. Que? deixe-se agora de arrombadellas. Lá no caminho naõ faltaráõ pedras com que se quebre.

Jul. Dizes bem, vou buscallo, e venhaõ para trazer o mais. Vai-se.

Labr. Vamos: muito hei de eu rir, se faço arrebentar a castanha na boca ao gebo. Vaõ-se.


 

SCENA XI.

 

Miliante, Gerifate, Peralvilho, e Alonço.


Mil. Meus Amigos, a pança está feita, mas falta o melhor, que he sahir sem pagar.





Gerig.
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